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Aos vinte e sete dias do mês de abril, às 13:30 horas, o Colegiado de Defesa Civil da 
AMPLANORTE, reuniu-se de forma online, através da plataforma zoom para a 
segunda reunião do ano. Esteve presente o Coordenador Regional do Planalto Norte, 
Sr.  Marcio Barbosa e Jairo Rodolfo Auerbach - equipe CIGERD;  AMPLANORTE, Sra. 
Bruna Rissi, Defesa Civil de Major Vieira, Sr. Luiz Gonzaga Teles Neto; Defesa Civil 
de Bela Vista do Toldo, Sra Giovana Schissel, Defesa Civil de Canoinhas, Sr. Ângelo  ; 
Defesa Civil de Irineópolis, Cassiana, Defesa Civil de Itaiópolis, Sr. Guilherme Augusto 
de Azevedo Velho; Defesa Civil de Mafra,Sr. Rafael Fabiano Rumor, Defesa Civil 
Porto União, Sr. Carlos, Defesa Civil de Três Barras, Sr. Elson; para a seguinte pauta 
do dia:1) Apresentação Regional de Saúde : Panorama Dengue 2) Eleição 
UMDECPLAN 3) Feedback Curso SCO 4) Ações e Ocorrências Municipais 5) 
Atualização Plancon. Guilherme deu boa vindas a todos, e passou para a primeira 
pauta do dia referente ao panorama da dengue na região da Amplanorte, passou a 
palavra a coordenadora Cintia para as suas considerações, disse que é importante 
essa junção para tratar desses assuntos na pauta regional. Por sua vez, passou à 
palavra a técnica da regional, Sra.Bibiane para iniciar. Foi apresentado um panorama 
de como está a situação no estado e do planalto norte diante do estado todo, houve 
aumento no estado de 14,3% com relação ao ano anterior, e que 224 municípios 
possuem focos do mosquito transmissor,e na região da Amplanorte, está o município 
de Porto União como município infestado, onde o cenário é mais preocupante, e que 
os municípios de Irineópolis, Canoinhas, Três Barras, Papanduva e Mafra estão com 
os focos de mosquito. Apresentou o programa de controle da Dengue, estratégia 
operacional, e realização de ações educativas. Deu exemplo das ações de campo 
feitas pela regional para o combate, acompanhando e supervisionado as atividades 
dessas equipes, disse que tem dificuldades encontradas, está buscando estratégias 
para melhorar. Uma das dificuldades é o acesso a locais fechados, e difícil acesso. 
Marcio agradeceu a apresentação e que a Defesa Civil está a disposição. Guilherme 
agradeceu e disse que uma das dificuldades é a aproximação dentro das secretarias, 
melhorando o acesso a essas situações com a vigilância, comentou que no seu 
município o trabalho da vigilância é constante, nas escolas, e que pode incluir essas 
apresentações no Defesa Civil na Escola, e também começar a fazer o 
acompanhamento do trabalho que é realizado, principalmente nos locais de difícil 
acesso. Carlos comentou que precisou se ausentar antes do workshop, por conta de 
uma reunião referente a dengue no seu município,  e que foi apresentado dados nos 
quais foram repassados 18 focos no seu município e não a quantidade que a regional 
tem como dados, no qual indagou. E na questão dos pneus é da logística reversa, de 
quem fabricou e vendeu, onde o MP queria que o  município para construir um 
barracão, onde se justificou que o município faz a campanha e armanezamento em 
pavilhões nas comunidades, e que a empresa de logística repassa buscar. Falou das 
ações que estão sendo feitas referente ao controle da dengue, como nas mídias, 
rádios. Janaína da regional disse que os 18  focos de Porto União, foram repassados 
da atividade do Lira, mas disse que o total de focos desde janeiro até o momento é 



148.  Gonzaga contribui no que diz respeito a DIVES, onde a vigilância sanitária faz 
esse auto de infração relacionado a dengue, contudo nem todos os municípios tem 
essa junta administrativa do processo, que seria a continuidade da infração. Sugeriu a 
vigilância regional verificar quem não tem esse processo administrativo e auxiliar o 
desenvolvimento, e com a multa tem a não ser recorrente aos estabelecimentos. 
Guilherme agradeceu a regional, e disse que tem muita importância essa parceria com 
os coordenadores e vigilância sanitária. Como próximo item de pauta, referente a 
eleição do colegiado,  todos unanimes  na continuidade  do Guilherme Azevedo como 
presidente, e vice Rafael Rumor. Agradeceu a todos a confiança, e disse que a 
dificuldade será no próximo ano, pois se torna o ano político, e como a maioria é 
comissionado, tem essa preocupação no desenvolvimento das atividades a frente do 
colegiado, com isso até sugeriu que para o ano de 2024 seja alguém efetivo para estar 
a frente. Guilherme comentou do link que foi enviado referente a feedback do curso 
SCO, onde os que responderam foram  de maneira positiva, e também do link de 
sugestão de cursos, onde poucos responderam, pedindo aos demais as sugestões. 
Marcio disse que o planejamento é feito da demanda dos coordenadores. Bruna disse 
que a assessora da assistência social pediu uma pauta na próxima reunião, referente 
ao Plancon da A.S, no qual irão buscar auxilio com os coordenadores para 
elaboração.  Guilherme disse que no quesito simulado, os coordenadores irão auxiliar, 
e que o curso dos disseminadores, que a Defesa Civil do Estado deixou claro qual o 
papel da assistência social, principalmente na questão de abrigos, e que é importante 
essa conversa e formular esse plano em conjunto.  Para o próximo item referente ao 
ações e ocorrências municipais ,cada coordenador expos suas atividades. Gonzaga 
iniciou dizendo que não houve registros no S2ID, porém ocorreram vendavais, que 
estas estações de transição tem essa característica com vendavais intensos. Carlos 
disse que desbarrancou a BR, onde disse que não registrou por ser algo ocasional, 
pois não houve danos humanos e materiais. E na questão da dengue disse que é 
interpretação, pois tem mosquitos contaminados e outros que não estavam 
contaminados, por isso gerou esse número alto, colocando Porto União com risco 
médio risco. Ângelo disse que não tiveram ocorrências, somente uma enxurrada, que 
não houve danos. Elson disse que foi registrado chuvas intensas. Rafael comentou do 
volume de chuva, houve alagamentos e erosão de solo, buscando parceria com setor 
de obras, e que essas situações são recorrentes. Cassiana esta sem áudio, mas 
estava interagindo via chat. Guilherme comentou das ausências dos outros 
municípios, onde é importante estar todos, e também deu boas vindas a Giovana, 
coordenadora que assumiu recentemente Bela Vista do Toldo. Giovana agradeceu e 
disse que está se interando das ocupações do cargo. O colegiado se colocou a 
disposição, para quaisquer dúvidas. Guilherme disse que no seu município o que 
preocupa é a questão das chuvas, e que solicitou ao estado  uma perspectiva em 
relação ao próximo seis meses, e que a resposta é que estaria na próximo a média. 
Também solicitou que Marcio buscasse sobre esse inverno, como está a previsão. 
Sobre a pauta do PLANCON, Jairo comentou que foi enviado o modelo, para 
continuidade do plano, e material de apoio para auxiliar na construção, frisou que esse 
modelo é um norte para os municípios que possuem dificuldades, mas as 
características são municipais, foi feito de maneira mais objetiva. Onde o município 
tem autonomia de não utilização do modelo, é uma prerrogativa, pois é um apoio. E a 
atualização não é somente o modelo em si, mas sim as informações contidas. 
Guilherme como assuntos gerais, sobre os alertas de frente frias, onde precisa 



disseminar principalmente sobre a assistência social. Rafael sugeriu para a próxima 
pauta, a apresentação do Vinicius no qual tem uma empresa de software, no qual ele 
desenvolveu uma ferramenta de gerenciamento de entrega de materiais, onde é 
voltando à entrega de qualquer item de assistência humanitária. Onde tem a 
possibilidade do planalto norte ser a pioneira no estado referente a esse 
gerenciamento, iniciativa no uso de tecnologias, onde faz o gerenciamento da crise, 
onde irá auxiliar os coordenadores. Nada mais a tratar, encerrou –se a reunião. 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 



 


